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Pagamento de assinatul'Os !
Como é do conhecimento dos- nossos prezados assi­

nantes, tem sido hábito que o pagamento das assina­
turas seja efectuado adiantadamente e porque muitos
dos nossos conterrâneos têm sido extremamente amá­
veis a ponto de nos enviarem as importâncias corres­

r��den�es às suas assinat�ras,· vimos lembràr-lhes que
ja e altura dê procederem à, liquidação dos

: recibos de
1971. -Por essa gentileza nos confessamos 'antecipada­
mente gratos.� ..,. .
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de Sol radioso
e amena temperatura foram valioso contributo para

.
-
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a exíraerdinárta afluência ao Carnaval de LouIe

3 dias

Digam o que disserem o Car­
naval de Loulé, e de facto, um

ponto alto no T.urismo do Al­
garve.

.
Durante os 3 dias de resta,

pode dizer-se, semvreceío de des­
mentido, a afluência de estran­

geíros foi verdadeiramente notá­
vel e constítuíu o ponto alto da
festa.
,E brincaram, divertiram-se,

colaboraram,
Pena foi que a Comissão de

'I'urí'smo do Algarve não tivesse
estabelecido 1:Im centro fixo ou

móvel para Informações Ei escla-:
.

recímentos.
Todos fizemos o' que nos foi

possível para os acarinhar, entu­
siasmar e· satisfazer.

Novo edifício
Di\ CASA DO POVO
DE ALTE
Pela quantia de 1590 633$60

a F'ederação das Caixas ce Pre­
vidência e Abono de ]:t'amilia

adjudícou a construção do novo

edifício-séde da Casa do Povo
de Alte, f'reguesa do concelho
de Loulé.

.

Os trabalhos a cargo da fir­
ma ,.'Manuel Ortstíno Ferrei.ra.
Ld.s, de Portimão, iniciam-sé
muito em breve.

Mas este trabalho tem de ser

or.entado em bases oñcíaís ou

semi-oficiais e não por parttcula­
res.

Inclusivamente- a locução que,
afinal, comanda a prova, tem
de ser feita em bases mais cor­
rectas mais evoluídas, mais pró­
prias e não só no tom de cho­
carr.ca e de antologia.
Por outro lado, o Corso tem

de registar maior brilho, maior

beleza; maior condensação dado

que carros grandes e bons são

poucos 'e há que preencher as

lacunas c-om carros pequenos ou

automóveis semi - omamentados,
Teremos de voltar ao antigo sis­
tema de dos preços, um, o rna's
barato para carros com alguma
ornamentação e manter o preço
para os carros sem ornamen­

tação,
Este sistema entusiasma mui­

ta gente a fazer decorações com

colchas, festões e outros meios
que vêm preencher os espaços'
vazios.

(Oontinuação na 4.' ptiginaJ'

EM VISITA

esteve

PARTICULAR

em VILAMOURA
o

, Presidente
Na companhia de sua es­

posa e do Secretário de Es­
tado da Informação e Tu­
rismo, sr. Dr. César Moreira
Baptista, deslocou-se' ao Al­
garve, no último fim de se­

mana, S. Ex.a o Sr. Presiden­
te da República, que almo­
çou no novo «Hotel de Vi­
lamoura», cujas instalações

Iniciadas

Tripla vitória
do Louletano
Na distância de 64 quilómetros,

com percurso por Tavira, oniao;
S. Brás de Alportel, Santa Ca­
tarina e Tavira (chegada à pis­
ta), disputou-se no dia 21 de Fe­

vereiro a primeira prova regio­
nal nas categorias de populares
(20), amadores - juniores (6) e

amadores-seniores (4). O Loule­
tano dominou em toda a linha
conquístando um triplo tríunro.
Também alinharam ciclistas

do Ginásio de Tavira e do Des­

portivo Tavirense.
VENCEDORES-Popul!1re8-

Luis Farinha (Louletano), 2 h
00 m 37 s; AmadOres-juniores -

Manuel Faleiro (Louletano), 2 h

00 m 37 s; Amadores-seniores -

Manuel Costa (Louletano), 2 h
00 m 37 s,

Ii dade será a de quebrar o ím­

peto das águas do Atlântico.
Para consolídação dessa pe­

dra, será aberta uma vala à bei­
ra mar e lançada ao mar a areia
daí retirada, O vácuo será 'preen­
chido com pedra, mas se esta
assenta no barro ou na, areia é
problema que desconhecemos,
pois esse assunto está sendo mui­
to discutido em Quartei!'::t e há

quem duvide da consistência do
trabalho se a pedra não atingir
a prorundidade do barro.
Para já o que se sabe de posi­

tivo é o mês de Fevereiro era o

menos indicado para o Início das
obras, por ser exactamente a

época das .marés mais fortes do
ano. E o resultado foi a inutili­
zação parcial do trabalho reali­
zado com a demolição pura e

simples das píramdes de areia

erguidas por uma potente embo­
ra muito usada máquina ...

.

A vara ficou tapada p, fi,cou

quase tudo como dantes.
E enquanto se aguarda melhor

tempo já' não deve haver em

Quarteira quem duvide que es­

ta obra se realize.

Vamos ver corno ficará depois
a prata,

Homenagem a um Mestre do Jornalismo

Pedro Correia Marques
Por Guilberme de Oliveira Marlins

o Jornal «A VOZ) que duran­
t!' 44 anos se publicou em Lis­

boa e que foi um baluarte para
defesa das ideias de Deus e Sua

Igreja, da Pátria e da Ordem So­

cial; deixou de se publicar. Este
facto deu ensejo a que fosse

prestada homenagem ao seu di­

rector, Pedro Correia Marques,
que durante longos anos o dir:­

giu com aprumo e integridade
e que cons'agrou gr¡tnde parte da

sua vida à causa da Informação,
que serviu com oot_âvel brilho,
havendo conquistado o respeito
e a admiração da grei. Para

testemunhar esse apreço pro-

a.. r ¡, 1971

moveram os colaboradores, assi­
nantes e amigos de «A VOZ)

essa homenagem, constltumdo­
-se; para o efeito, uma Comissão
de Honra de que fizeram parte
os directores dos jornais diá­
rios de. Lisboa.
A homenagem decorreu no

passado dia 10, durante um jan­
tar realizado num Hotel da ca­

p'tal e a que presidiu o Dr.
César Moreira Baptista, Secre­

tário de Estado da Informação
e Turismo e reuniu cerca de

duas centen'ãs de convidados,

(Continuação na 3." pAgina)

da República
vlsítou e Íhe mereceram pa­
lavras de muito apreço.

O sr. Almirante Américo
Tomaz e sua comitiva visita­
ram também as magníficas
instalações do Clube de Gol­
fe e respectivo campo que,
ultimamente, tem estado ex­

traordinàriamenta concorri­
do.

A visita a alguns bunga­
lows, à pra'a de Vilamoura
e ao local onde vai ser cons­
truido o já famoso porto de
recreio também mereceram
dos ilustres visitantes elo­

giosas palavras.
O sr. GovernadorCivil de

Faro acompanhou a comi­

.

tiva.

o AL ARV IE conta com mais uma

unidade hoteleira de real valor:

Hotel de Vilamouro
Há ainda. poucos anos, a, Qu!n- i

ta de Quarteira era apenas uma
.

grande propriedade de deficiente

exploração agrícola, mas homens
de clarivídente v'são e com olhos
postos no futuro sonharam trans­
íormá-Ia numa cidade turística,
E,;se sonho há-de levar anos a

concretzar-sa mas, pela obra já
realizada, antevê-se que há uma

vontade rírme de prosseguir. E

prosseguir, .em matéria de turis­
mo, é construor estradas, hotéis,
campos de golfe e de ténis. Ê

,construir pisenas, casas e portos
de recre;o. Ê criar estruturas que
sirvam de apoio a obras futuras .

E em Vilamoura trabalha-se com

o pensamento no :ejlturo.
Já se gastaram ali milhares de

contos e muitos mais vão. gastar­
-se para dar realídade a um pro­
jecto de proporções desconheci­
das em Portugal e que, evidente­
mente, terá que ser realizado por
fases.

Agora chegou a vez de Vila­
moura passar a ter o seu prime i­
ro hotel. E dizemos 1.0 porque
está prevista a construção de vá­
r'os outros que hão-de contríbu.r

'

para transformar aquela proprie­
dade numa zona de turismo de
valor incomparável.
'Enquadrado por verdejante e

belo ambiente. o «Hotel Vilamou­
ra» foi concebido para servir

A LUANDA �CTUAL
Por J. da Piedade Júnior

Visitei esta cidade há cerca

de quatro anos, E devo dizer que
1'. capital da nossa provincia de

Angola me surpreendeu muito

agradàvelmente.
Luanda é, com efeito, uma ci­

dade em renovação, urria cidade

que perdeu já aquele aspecto do
velho burgo colonial, em que tu­
do em regra é provisório, em que
tudo se faz sem a preocupação
do ruturo, sem a preocupação do
dia de amanhã,
Ali, pelo 'contrário, vive-se a

As paragens
dos

Auto - carros

Entidade altamente responsá­
vel por sector das estradas no

Algarve informou-nos há dias

que foram tomadas em "consi­
deração as observações que fi­
zemos acerca da péssima colo­

cação de numerosas paragens
para auto-carros que existem no

nosso concelho e que esse pro­
blema vai ser resolvido com. a

urgência que o caso requer,
Folgamos com as medidas que

vão ser tomadas e esperamos
que não seja .esquec'da 1 das

paragens de auto-carros que, por
forçar .o estacionamento de 2

veiculos lado a lado, muito com­

plica o trânsito na Praça Dr.

Oliveira Salazar em Loulé A so­

lução parece fácil. O que ;parece
dificil é conceber-se que esteja
mal há tantos anos ...

Se algum leitor tiver mais al­

guma sugestão agradecen'os que
no-la transmita.

hora actual, que é de progresso.
Rasgando-se por isso novos ar­

ruamentos, que são outras tan­
tas avenidas, e, onde depois se

constroem óptimos edifícios, edi­
ñcíos todos eles de caracterís­
ticas modernas, altos, bem pro­
vidos de luz, e que são logo
ocupados, sobretudo por organi­
zações comerciais.
Isto quanto ao centro da cí-.

dade, que fica cá em baixo, per­
to, muito perto do mar, e no

qual naturalmente se mira. No
mar e na ilha noutros tempos
chamada das Riquezas e que é
agora simplesmente a ilha de
r..uanda, ligada ao continente
por uma boa ponte, e que tem
para os banhistas uma óptima
praia. '.

Lá mais para cima encontram­
-se bairros resídencíaís, com bo­
nitas moradias, todas elas ante­
cedidas de espaços verdes, cem

um verde muito verde, um ver-

(Oontinuaçáo tia S.· pdgina)

MAJOR
Deocleciano R. da Silva
Em recente «Ordem do Exér­

cito>, foi promovido. ao s�),

actual posto o nosso prezado
conterrtineo, a.migo e assinante
dedicado sr. Major Deodeciano
Roque Silva, que graças à sua

inteligência e capacidade de tra­
balho, tem sido um dos mais dis­
tintos oficiais da Força Aérea.
Presentemente encontra·-se a

prestar serviço na Base de Mon­

tijo.
FelicitamQ-Io e desejam,os as

maiores felicidades na s,ua vi,da
profissional.

o. quartos do • Hotel de Vilamoura" formam um circulo
em r"dor de 2 piscinas com um àiroso parque

.'

onde' sao colocadas.sombrinhas.

aquela classe de turistas que
aprecia o calmo 'ambiente cam­

pesino, onde também pode prati­
car 4 desportos favoritos das
classes prívtlegíadas: gvlí'e, té­
nis, cavalos e natação,
Com a próxima inauguração do

(Oontinuação na 3,· pdgina)

e.. iníerrompides
pelo mar as obras de protecção

á praia de QUARTEIRA
Há cerca de 2 semanas rorum Iiniciados em Quarteira os traba-

I'lhos de protecção à prata, que
constarão do. lançamento à água
de grande pedragulhos, cuja uti-

·_------1
I

Vista parcial da piscina para
adultos, integrada no cODjun,
to do • Hotel de Vilamoura»

POSSIl
DO ADJUNTO DO
DELEGADO
DE SAúDE DE FARO

Na Delegação de Saúde do
Distrito de Faro tomou posse do

cargo de adjunto do Delegado de
Saúde o médico nosso ccnterrâ­
neo sr. Dr. Joaquim Brito da

Mana, director clínico da Caixa
de Previdência deste Distrito.
A posse foi-lhe conferida pelo

dr. César Levy Guimarães, De-

legado de Saúde.
.

Eng. Mateus de Brito
Em viagem de trabalho e de

eetuão, deslocou-se há dias a In­

glaterra o nosso prezado amigo
e comprovinciano sr. Eng.· Ma.­
teus de Brito.

----�-,.,

RU,I COSTA
UM NOME NOVO·.
NA E. N.
"

- - ,--

I. O artista Rui costa, residente
-

em -Faro."e bastantêconheeído no­

Sul do País, acaba de ing-ressar
nos quadros da Emissora Naeio­
nal, Nas provas de canto a que
concorreram 32 elementos, foram
admitidos 5, entre os quais Rui
Costa. A estreia oficial verificar­
-se-á dentro de duas semanas,
ínterpretando as canções «Praia
Acordada» ( corn letra de sua

autoria) e «Robot Humano», am­
bas orquestradas pelo maestro
Filipe de Brito.

Com o patrocínio do Prelado
da Díocese, efectua-se, de 26 de
Março a 3 de Abril, uma pere­
g'rínação de algarvios a Roma.
A viagem -serã feita por via

aérea e os peregrinos asststírão
à audíêncía papal.
--------

ladrões
à" solta

O sr. Manuel Valdemiro Mar-
.

tins, móra no sítio da Pedrego­
Sa e há dias, ao regressar a

casa, teve a desagradável sur­

presa de a encontrar num au­

têntico reboliço.
Aconteceu simplesmente que a

sua residência tinha sido «vas­

culhada» por ladrões à procura
do. vil metal. Como não encon­

traram dinheiro, deixaram a ca­
sa completamente desarrumada e

levaram 2 rádios Philips, roupas,
chouriços, etc ..

(Oontinuação .

na 4.· página)

o problemo do cruzcmento
das Quatro Estrados

Ainda está bem presente na

memóra de todos nós o brutal
desastre que vitimou o saudoso
louletano que foi José de Sousa
Pedro naquele fatídico cruza­

mento das Quatro Estradas.
E esse desastre aconteceu

E'xactamente quando o automó­
vel da vitima fazia o trajecto
de Quarteira para Loulé e po:'­
tanto do lado da estrada onde
há ampla visibilidade. Elf> parou
ao s·nal de stop mas supõe-se
que errou nos cálclll<OS quanto à
"elocidade do automóv,el que se

deslocava de Faro e daí resultou
um choque víolentíssímo e mor­

tal.
Este e outros casos semelhan­

tes já ali ocorridos, justiticaram
que este jornal pedisse providên­
cias no sentido de serem ate­
nuadas as graves consequênc'as
dum intenso tráfego diàriamen­
te registado naquele cruza.mento,
o qual tem sido origem dos nu­

merosos acidentes ali registados.
() ter cautela no parar nem sem-

(Oontinuação na S.· pdgina)
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lustificação ·Notol'ial
Secretoria Notarial de Lou­
lé - 1: Oartório - N0-

tário: Licencuuio Nuno
António da Rosa Pereira
da Silva

Certifico, para efei tos de
publicação, que neste Cartó­
rio e no livro n.s B-49, de
notas para escrituras diver­
sas, de fls. 54 a 55, v», se

encontra exarada uma es­

critura de justificação nota­
rial, outorgada hoje na qual
José Rosendo e mulher, Ma­
ria Saguinha Aldeia, resi­
dentes na povoação e fre­
guesia de Quarteira, conce­

lho de Loulé, se decla-raram
donos e legítimos possuido­
res, com

- exclusão d'e ou­

trem, do seguinte prédio:
rustico, constituido por

«A VOZ !DE LOU!.Ji:>
N.· 461- 3-3-1971

TRIBUNAl JUDI(IAl
'da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2.a Publicação
; Pelo Juízo de Direito da
comarca de' Loulé e l.a sec­

ção de processos, nos autos
de acção de divórcio litigio­
SO n." 3/71, movida pela Au­
tora Antónia da Conceição,
doméstica, residente no' sí- .

tio do Esteval, freg.a de AI­
mancil, concelho de Loulé,
contra seu marido MA­
NUEL- DE SOUSA FRA­
GOSO, agricultor, residente
em parte incerta da Repú­
blica Francesa e com o úl­
timo domicílio .conhecido no

País, no sítio do Esteval
atrás referido é este réu
citado para c o n t e s t 'a r ,

querendo, apresentando a

sua defesa no prazo de ,20
dias, que começa a correr

. depois de finda a dilação de
30

. dias, contados da data
da 2.a e última publicação
deste anúncio, incluindo o

pedido o incidente de con­

cessão do benefício da assis­
tência judiciária à autora,
no tocante à dispensa do pa­
gamento prévio de preparos,
cust'as e selos, sendo o fun­
dªmento legal do divórcio
iil'vocado, o' abandono pelo
I'éu do domicíliq conjugªl, há
mais de 3 anos. O respec­
tivo duplicado da petição

,
encontra-se patente na sec­

.çªo, à disposição do' citado.

Loulé, 3 .de' Fevere'iro de
1971 .

o Juiz de Direito,

(a) António Oesar Marques
o Escrivãó de Direito,

(a) João do Oarmo Semedo

Tratamentos
de be/ezalCALISTA

I'Contacte com o tele�
fone 62434.

uma courela de terreno are­

noso, de semear, com árvo­
res, no sítio dos Cavacos,
freguesia de Quarteira, con­
celho de Loulé, com it área
aproximada de 3 29€ m2,
confrontando do nascente
com herdeiros de Joã o Ro­
sendo dos Ramos, do norte
e sul com caminho e do
poente com Manuel EIiseu
e outros, omisso na censer­

vatória do registo predial
àeste concelho e inscrito na

respectiva matriz predial,
cm nome do justificante ma­

rido, sob o artigo n." 1647,
com o valor matricial e atri­
buído de 6 800$00.

Que este prédio lhes per­
tence, por lhes ter sido adju­
dicada, uma parte, nas par­
tilhas amigáveis e verbais.
feitas cerca de 1934, des
bens da herança de sua mãe
Ei sogra, Maria das Dores,
Que faleceu no estado de ca­

sada segundo o regime da
comunhão geral de bens com

Francisco Rosendo dos Ra­
mos, residentes que foram
I'm Quarteira e a outra par­
te, por ele justificante ma-.

rido a ter comprado em 3
de Março de 1937, a João
Rosendo, solteiro, maior, re­
siderite na referida -povoa­
ção 'e freguesia de Quartei­
ra, pelo prezo de 280$00, por
simples escrito particular,
que se extraviou.

Que nunca as referidas
partilha e compra e venda,
chegaram a ser reduzidas a

escritura pública; sendo to­
davia certo que, desde 1934,
quanto a uma parte e desde
1937, quanto à restante,
sempre possuíram o prédio.
em causa, em nome próprio,
sem oposição de quem quer
que fesse, posse que sem­

pre exerceram sem inter­
rupção e ostensívamente,
com conhecimento de toda
a gente, sendo por isso, uma
posse pacifica, contínua e

pública, pelo que o adquiri­
ram também por usucapíão,
não tendo todavia, sem face
do exposto, documento que
lhes permita fazer a prova
do seu direito de proprieda­
de, sobre aquele prédio.
E'stá

-

conforme ao origi­
IlaI, não havendo na parte
omitida d8, referida escri­
tura nada em contrário ou

iIem do que se cerUfka.

Secretaria Notarial de
Loulé, 19 de Fevereiro .de
1971.

o 2.· Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Vendem-se
2 armazéns, com 4 portas e

com 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua 1· de Dezembro
e as trazeiras para Rua de S. Pe­

dro, com ârea suficiente para se

poder construir prédios com di·.
reitos e esquerdos para as 2 ruas.

Pode vender-se em conjunto ou

em separado,
Preço acessivel por haver ur­

gência por motivo de partilhas.
Informa na Rua da Matriz, ;n.· 4
em Loulé ou na Travessa das AI,
caçarias, n.· 8 em Faro.

taixa de Previdência e Abono
de Familia do Distrito de Faro
COLÓNIA DE FÉRIAS INFANTIS

Encontra-se aberta, até ao dia 30 de Março,
à inscrição de crianças dos 7 aos 11 anos, filhos
de beneficiários das Caixas de Previdência, para
as Colónias de Férias do Instituto de Obras
Sociais.

Os turnos são de 15 dias. Na importância das
diárias cabe ao beneficiário a comparticipação de
75$00 (setenta e cinco escudos) por criança ins­

crita, ou seja 5$00 (cinco escudos) por dia.
Mai.s esclarecimentos deverão ser pedidos pe­

los interessados à Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro, na, Rua Infante
D. Henrique, n.O 34, em Faro.

A Direcção

A VOZ D� LOULÉ

'COMUNICADO'
APARELHOS PARA SURDEZ

Informa-se que esta no Algarve um especialista de

Lisboa, em aparelhos de prótese auditiva para correcção
da surdez e das perturbações da audição, que efectuará
sem qualquer despesa ou compromisso, experiências com

aparelhagem acústica mais actualizada, verificando igual­
mente o funcionamento dos aparelhos já adaptados:

No plfóximo Domingo 7 em Faro, na Pensão Iæsi­
(tendal Oondado, Rua Gonçalo Barreto, 14, das 15 às 17

'horas; Na segunda-feira 8 em Vila Real de Santo António
no Posto Médico dos Bombeiros, das 14. às 16 horas;
Na Terça-feira 9 em Loulé na Pensão Residencial Ave­

nida, Rua da Carreira, 1) das 10 às 11 horas e à tarde em

Portimão no Hotel Globo, Rua da Guarda, 26, das 15 às
17 horas.

t
Agradecimento'

JOSÉ CARLOS
RUFINO

Sua mulher, filho, no­
ra, netas e restante fa­
mília, vêm por este
meio testemunhar o seu

reconhecimento a todas,
as pessoas que compar- t

. tilharam na sua grande
dor, e se dignaram,
acompanhar à última
morada o seu saudoso
e chorado extinto, não:
o fazendo pessoalmente
como era seu desejo
por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade
de assinaturas.
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l.a Pubtlcaeão
Pelo Juízo de Direito des­

ta comarca e 1.a secção de

processos, correm édi �os de
6 meses, contados dá 2.a '€

última publicação' deste
anúncio, dtando JOSE GA­
GO, corn'o último do:œicílio
conhecido no país, no sítio
das Areias, freg.a de Alman�
CII, concelho de Loulé, agora
em parte incerta da Argen-'
tina, para no prazo de 20
dIas, posterior àquele dos
éditos, impugnar, na acção
'especial de morte pr�sumi­
aa e entrega de bens com o

n.O 12/71, a sua 8.legada
morte presumida e conse­

quentemente a requf'rente
sua filha Maria Teresa Ga­
go, casada, residente no sí­
tio do Esteval, dita freg.a
de

.

Almancil, autorizada a

suceder no seu património
e a que esse patr;mónio de­
verá ser adjudicado e en­

tregue, sem caução.
No mesmo processo são

citados por éditos de 30 dias,
igualmente contados da 2.� e

última publicação deste
anúncio, os interessados IN­
CERTOS para no prazo de
20 dias, depois de decorri­
do o dos éditos, impugnarem
a referida porte preHümida
daquele José Gago.

Loulé, 19 de Fevereiro de
1971

(;

,"DESPORTO
sem correcçao

não é desporto
As competições desportivas de

determínadas modalidades' têm,
geralmente, nas categorías de
«juvents» e «infantis», uma as­

ststêncía reduzida, não tendo a

mesma afluência' do público que
se verifica nos espectáculos das
categorías superiores
'Daí que a falta de emulação

entre as «claques» e as caracte­
rísticas daquelas categorías não
criem o clima de excitação que
¡:;e desenvolve muitas vezes nau"
tras categorías e modalidades,
propício à. eclosão, em alguns
sectores, de pequenos conflitos
Iocaís, que raras vezes se gene­
ralízam a todo o campo.

.

Assim, confiada no civismo do
público, para o qual muito con­

tribuirá o apelo que os clubes
não . deixarão de fazer, certa­
mente, junto das respectivas
massas assocíatívas, tomou a,
Direcção-Geral dos Desportos, a

iniciativa de propor à Polícia de ;
Segurança. Pública, a titulo ex- ',

pertmental, a redução do' poli- '

cíamento dos recintos desporti­
vos, durante as competíções de
«juvenis» e «lnfantls»..
Para tanto, obteve a pronta,

anuência do Comando Geral da '

Polícia de Segurança Pública,
que, com elevado espirita de!
compreensão, acedeu em reduzir I
para um guarda a força policial,

q,ue tem

a,
seu cargo a manuten- ; Ição da ordem pública nos res­

pectívos recintos. desportivos em

algumas modalidades.
Esta medida de largo alcance

j� em aplicação em algumas mo­
dalidades <lOrna o Halterofilis­
mo, Luta, Ténis de Mesa, Ande­
tel, Atletismo, Basquete.bol, Pa­

ünagem, Vol'e�bo!, Rugby, Hóquei
em Campo, Natação e Remo e

que se teria muito intetesse em

ver general;¡zada, tornando-a ex­

wnsiva a outras 'categorias e,

modalidades amadoras, tem ine­
gável' interesse de, ordem e.conó­
mica, pois contribuirâ b;3.stante
para a reduçãO d9s encargos
que oneram a' organização' das '

competições desportivas.
Assim o público corresponda

'e também os atletas que, com a

:sua compostura e correcção,
muito ·contribuirão para evitar
incidentes e a criação. de um am­

hiente de eX!citação. Serâ pDis de
grande importância e acção que
os clubes· desportivos nãq dei­
xarão de exercer, por meios sua­

sórios, junto dos seus atletas e

das respectivas massas associa­
tivas.

Volta à baila o fantasma da Fonte da Pipa

Aldegundes e Bernardino:
grande amor reveladoum

Com o pedido de . publicação,
recebemos do 'sr. Bernardino de
i\rascarenhas esta poesía -que,
ccmo disse, «sublima um anti­
quíssímo sentímento Inviolado>,
e que deseja dedicar a Alde­
gundes Casanova, nossa esti­
mada colaboradora.

Na última «Voz de Loulé�,
foi feita a cruel pergunta
que me trazia oprimido,
por não' saber a resposta
au moo sentido escondido.

Oh minha Aldegundezinha,
minha paixão revelada,
eu não podia calar
por mais tempo esta loucura
que dia a dia me parte
o coração em pedaços, ..

Sonhava com os teus braços
(¡,<¿ando, a noite me envolvia;

, ,�(Jasanovinh,a», dizia,
'impaciente e perdido
na saudade inviolada,
dÇJ meu sentido perdido!

U Jornal fez a pergunta"
É verdade o teu amorr

'

Sou o homem ideal?
Ainda não. me conheces,
mas o p.alpite deu certo:
'liSa bigóde e sou alto
como um ero-deus do Olimpo!

ii; sou cidadão mui limpo,
lJodes ficar de8cansdda...
E não, ficas mal 8ervida
cu com o too Bernardino
�ou «Dininho», se quieeres),
para o . que, der e vier

aqui, ali, toda a vida

daquela que se viver...

E deixa falar quem fala,
pois o Fl1Intasma é s6 teu

'.

r Quem foi que fez o lençol
do riso com que nasoeu t )!
E quem não fôr lá à Fonte
da Pipa ver'se é verdade
desses por certo desdenhas ...
Um «Xi>, Aldegundezinha.!

Bernardino de Mascarenhas

Por- esse motivo tem havido
naquele local muitos sustos e Tem desenvolvtdo uma· acção
desastres, pois ao parar, o con- extraordínárta na divulgação do
dutor pode ver outro veículo que, iolclor:e �garvio o Rancho Fol-
se .aproxíma mas muitas vezes clórtco de Faro. As múltiplas
tem rneddo mal as dístâncas e ooEc.tações.,p_a,ra, a,ct.uar em to-
só depois de sentir o seu carro do o País e além fronteiras, bem
em andamento se ape.icebe da' como elogiosas referências que
velocidads do outro automóvel. ' Lhe têm sido dirigidas reflectem

bem ;» merecido prestígío que
desfruta . Ora acaba de aparecer
no mercado um novo disco com

quatro corrtdínhos interpretados
pelos acordeonístas do Rancho
Folclórico de Faro. ID neste dis-
00 lançado por :Ediçõe� Alvora­
da, Ld " podem-se escutar os
corrtdnhos «Estão verdes ... », do
sempre lembrado professor José
de Sousa Uva; «Algarve.' em
festas (José Reinaldo Gomes
Pacheco), «Corridinho de' ,Estop!»
(F'rancisco José) e «Picadinho
de Boliqueime» e «Sonho Algar­
vio» (Custódio Serôdio). O 'se­

gundo dos autores é drigente e

DS outros dois acordeonistas des­
te merecídamente apreciado Ran­
cho Folclórico de Faro.

:,QUATRO
ESTRADAS

o Juiz de Direito,

(a) António Oesar Marques
o Escrivão de Direi to,

la) João do Oarmo Semedo

P-RÉDIO
Vende-se um prédio de 1.°

andar, com frente para 3
artérias, sendo a principal
para a Praça Dr. Oliveira
Salazar.
Nesta redacção se in­

- forma.

J'

/",,·�,tinuacão da 1.' pági1U'

pre tem sido o sut.cíente, pois
a estrada principal é uma Longa
recta com muita largura J ampra
visíbdlídade, sendo por isso. fácil
um automóvel atíngr elevada ve­

Iocídade .

... E os desastres dão-se.
Em face destas circunstân­

cias pareceu-nos que a solução
mais rápida e económea para'
este problema seria a colocação
durn s'nal de limite de veloci­
dade em ambos os lados que ,

precedem a chegada ao cruza-"
menta das Quatro Estradas E.
foi essa a sugestão que demos ,

logo após o fatídico desastre que
vitimou o nosso bom, am go José
Pedro.'

.

Soubemos agora que essa íde.a
foi bem aceite pelo sr. EJ:I,g.· Ro- .

.drigues Pinelo e jâ há alguns
meses fora concretrzadn com a

'

colocação, de 2 sírraís I'mítando
a velocídade para 60 K.
Muito embora só hoje se nos

tenha proporctonado falar neste
assunto. nem por' isso queremos
deixar de agradecer ao dínâmí-

, eo Engenheir.o-Director de Estra- .

da:; do D'strito de Faro por ter
atendido o nosso pedido e ao

,

p.'esmo tempo reg0sijamo-I]os pe­
la pequena contribuição que de­
moOs para que fosse feito alguma
coisa no sentido ,de facilitar o

trânsito no mov'mentado cruza­
mento das'Quatro Estradas,

o RANCNO
POLCLÓRICO

DB: PARO
GRAVO'U U.
NOVO DISCO

T res.passa - se

Oasa de Pasto, junto ao
Mercado Público, em Loulé.
Serve para qualquer ramo

de comércio e tem 170 m2.
F'rente para 3 Ruas.
Informações: Rua José

Fernandes Guerreiro,- 68 �

Telei. 62118 - Loulé.

U.A ·.JOVIIli
ALGARVIA
Que o Algarve continua sendo

terra de escritores, prova-o e

em reJação ao futuro, o. facto
Ciuma menina de Vila Real de
Santo. AIitónio, com 12 anos, Ma­
rília do CGi-rntO Games Pereira,
que conq,ui,stou o prime:iro' pré­
mio na categoria de conto dos
(,J-ogos Florais <4 Primavera».
Foranl os mesmos promovi­

dos pela Direcção dos Serviços
Culturais e· artísticos dii! Moci­
dade Portuguesa, participando
neles cerca de 600 jovens de todo
o Pais,

"

.

VENDE-SE
Terren() para construção

na Campina de Cima­
Loulé preço 8$00 e 10$00
m2, com água e luz a 100
metros, telefone, e boa es­

trada à porta.
Inform'a.: Francisco Chum­

binho � Sítio da A.ll1àreira
-- Loulé ou Telefone 62118,
de Loulé.

CA RI)VIBOS

Cruzeiro da Páscoa
. '

a Madeira 8 Canáriâs
no Paquete «FUNCHAL» j ,;,.

De 7 a 12 de Abril de 1971

Organização da AGÊNCIA PENINSULAR

Direcf:ão de: M. ARCHANJO VIEGAS

Rua Conselheiro Bivar, 58

Telefone 22908
FARO

Faca as suas enco·

menda s na Gráfica
Louletana - L O U L É.

RESTAURANTE

« Flor da Praça�)
TRESPASSA-SE

PIOr motivo de retira­
da para o estrangeiro,
trespassa-se ° Restau­
rante «Flor da Praça»,
um dos mais movimen­
tados do Algarve.
Excelente localização,

com amplos salões de
restauran te e cafe.
Quartos bem mobilados
no 1.° andar.
Tratar com Francis­

, co Viegas Prado - Te-
lefone 62435 - LOULÉ���""""'''���'''''''''''''

Praça da República, n.O 26

Telefone 62375
LOULÉ
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l.a Publicação

São citados os credores
'desconhecidos que gozem de

garantia. real sobre os bens

penhorados ao 'executado
para reclamarem os paga-

. mento dos respectivos eré­
ditás, pelo produto de tais
bens, no prazo de dez dias,
depois de decorrida a dila­

ção de vinte dias, que se co­

meçará a contar da data da
2. a e última publicação des­
te anúncio, nos autos de

Execução com processo su­

mário n.s 22/70 da l.a sec­

ção .1TI:xequente - «Metalo­
-Farense, Ld,"», com sede
em 'Faro; Executado - AN­
'OONIO MADEIRA NETO,
casado, comerciante, actual­
m.ente em parte incerta e

com o último domieíiio co­

nhecido na freg." de Quar­
teíra, do concelho e comarca

de Loulé,

Loulé, 17 de Fevereiro de
1971

'O Juiz de Direito, "

(a) Antónío Oesar M(J;rques

O Escrivão de Dire'; ,

(a) João (},() darmo _Semedo:

,

I

Uma lembrança da TAP
,.

-

,

Pela Delegação de Faro dos

Transportes Aéreos Por-tugueses.
"f'¡o;-:iIlos .há (Has enviada uma va­

Iirsa e útil agenda de secretária
que representa uma genttleza

,
que nos ,é grato agradecer.

Da Good Year,
Pela Good Year Portuguesa

foi-nos recentemente remetido
um vistoso calendário de parede, I

cuja gentileza' nos conressamos :

muito gratos,

INTERPRE fAN00:
(Gcn.nauaçdo da I,· página, '

geíra, nas tribunas da imprensa
e da rádio, J: Santos stockter
está 'no seu melhor caminho que:
i; conduzirá, certamente, à gíó-:
ra dos autênticos escritores,

Repassada de um' comovente:

.espírtto social, a sua poesia 'Sim - ,

baliza bem o muto que urge fa­
zer em prol dos famintos, dos
nus, dos oprimidos; Ei-lo:

«o que tão-somente' me orrepui .
,

[as earnes

em fa'tias de soluços,
sá,o' os, gritos das criœnças
enterrando a voz da fome,
nos areais do silê1zcio .. ;»

E nraj,s adiante:

«JjJ debaix,o 'das telhas
,nuas das árvores
que o. tempo apodreceu,

".um velhote espreita,
em ,espeTas inúteis,
o sol ,d'a distância,
soprando o. vento

, com. ,o ·orvalho das lágrimas».

Em' «poesia :rural», o drama­
tjsmo humano"soéial é mais ex­

pressive:

«,V'ma mesa de pinho
um �r.(J8to de toalha

.

e um nado de pão dure
'a amoleceT molemen.te
nO molho das lágrimas!

Uma criança ma.'Jtiga
__ a saUva do pranto

_: r; õ:. _ o ••

a fo'me gu,aràa a passc:,.gem
,do. primei'1'O mendigo».

Também (I telurismo está bem
expresso da poemática de San­
tos StockIer, constitu'ndo Q poe­
ma «Sou do Algarve», o retrato
siIigelo. do s�u amor profundo
à Terra e aos homens Bem haja,
Santos StockIer pela i-mblime
obra -que conseguiu 'realizar,

o A,L6A,RVE
na Rádio Inglesa

, .

,o, conhecido repór-ter radiofó­
lJico"brltânlco Bob D'auvers-Wal­
ker está nQ Algarve a coli­
gir ul!1a série de programas so­

bre a nossa provincia para apre­
sentar nas pri,ncipais estações
,do R�ino "Qnido e de outros_ pai­
ses d'e-- lingua inglesa,
Trata-se, evidentemente de

:UI�a -- importante promoção,
-

no

aspecto' t.urlst' co pára o. Algarve.

LU Pedro Correia 1

Marques
N

(Ülntinuação da 1," página)

tie que se não vê aqui na Eu­

ropa, e' que dão à resídênc a

uma agradável nota de rrescura.
Notei que Luanda tem ago, a

uma vida muito activa Não só
no comércio, como na indústria.
A sua exportação, de gran­

des valores, c-omo são os repre­
sentados pelo café, pelos díaman­
tes, pelo ferro e ainda pelo pe­
ti óleo, além doutros que lhe são

fornecidos pelas actividades

agricolas. garante-lhe na balan­

ça económica um saldo que é de

há muito francamente positivo,
Mas a capital de Angola. não

se dedica apenas ao labor que
lhe, impõe a indústria extractíva

'

e que é, com o café, aquela que
alimenta a sua exportação, Ela
dedica-se também, e com o mes­

mo entusiasmo, à indústria
transformadora, tendo já em .Ia­
coração fábrícas de adubos, de
celulose e de papel, de cervejas,
concentrados de tomate, c-onser­

vas de peixe e de carne, de ci­
mentos, e de texteis, embalagens
metálicas, fermentos, lacticínios,
moagem dé milho, refinação de

açúcar, pneus e câmaras de- ar,

sabões, tabacos, tintas, etc..
Isto dá-nos uma ideia aproxí­

r-iada do que se está a passar
em Luanda e do poder de real.­

zação dos' que trabalham ali, que
nem (lomo hipótese admitem que
possam vir a perder a tena em

que alguns deles nasceram e que
todos consíderam suá e que é

bern sua, na verdade,
Não senti ali qualquer hostili­

dade da parte do indígena, Esta
não existe, realmente Em Luan­

da, o preto entra onde' entra o

branco, e frequenta o que o bran- '

C<' frequenta F'alei com um chefe

ae secção dum organismo oríctal

que era' negro. Um negro que
comandava alguns brancos e sem

que estes se sentissem diminuí­
dos por isso ..

Nos Correios, onde entrei lim

dia, o funcionário que me aten­
deu era igualmente negro E ou­
tros havia lá. E todos eles aten­
ciosos, ,E todos eles 'em franco
c-onvívio com os brancos que
também ali trabalhavam
A campanha que de fora nos

movem é pois uma campanha ba­
Sfada na mentira, na má fé. Na,
:nentira e no interesse dos paí­
ses que a alímentam, que a so­

pram, que a agitam, colocados
atraz dos «estadistas» que. cons­
trtuem a fanfarra da ONU,
Mas a realídade acabará por

se impõr. Já. esteve , mais longe
esse dia. Alguns dos componen-,
tes da charanga já compreende-

.

ram, ao que parece" que estavam
a ser tolos.' Outros decerto se

lhes juntarão ainda.

Aguardemos, pois, com pacten­
cia que todos acabem por se com­

penetrar da. realidade e acabem
enfim com o triste espectáculo
(¡ue estão a dar ao mundo

'

{Continuação da 1,' pági,.n'

dentre os quais se destacavam
figuras representatívas da vida
públ'ca,

'

Aos brndes, em que houve
ocas.ão de enaltecer a acção de­
senvolvida pelo ilustre jornalls­
ta, os seus dotes de carácter e

intelIgência, a pai' do seu mais
puro portuguestsmo, usaram da

palavra além do coronet Ricar­
do Durão, Dr, Barradas de 01'­
ve ra, MO!Ils. Averno Gonçalves,
almirante Henrique Tenreiro, o

Eng.o Albano Homem de Melo
que em momento do seu dis­
CUi:So, afirmou: «A homenagem
não envolveu apenas a glor.rí­
cação de um grande português,
envolveu também a condenação
da cobardia, da traição e da in­

genu.dade daqueles que, d recta
ou indirectamente, d e i x a m

actuar, embora sejam uma mi­
uaria, os ín'mígos de Portugal,
que nas sacrtstas, no professo­
rado, nos estudantes e até nas

críticas sobre cinema 'e televi­
são pregam, docemente as dou­
trinas da violência, da dissolução,
dos maus costumes e do desa­
mor à Pátria», Contra o que
Correia Marques, nas colunas
de «A Voz» sempre travou luta
sem tréguas, defendendo 'ntran­

sigentemente os prlncíplos mo­

ra's que devem nortear os ho­
mens e as sociedades para evi­
tar que se caia no caos.

Correia Marques, - como dis­
se em brilhante .mprovíso o Dr.

Moreira Baptista, --no desem­

penho do magistério jornalístico
que percorreu ao tongo de to­

dos estes anos, nem um só mo­

mento deixou de estar a pairar
,acima de todas as circunstân­
c'as a devoção à terra a que
pertence MS mais 'altos ideais,
por que combatemos, à necessí- '

dade de preservar e teimar para
que se mantenham, Foi o que
fez Correia Marques, um jorna­
lismo 'humano, num momento em

que vivemos em que o jornalis­
mo, por vezes, nos aparece qua­
se só como técnica e em que' pro­
cura constantemente a eficácia,
dexa-ms recordar e ass'najar
como é importante que exista,
na verdade, o jornalismo de

,iãeias que represente a nossa

própria alma e maneira de ser.
Isso fê-lo Correia Marques,
�xemplarmente,
Correta Marques cont.nuará a

fazê-lo do ,mesmo modo para que
todos aprendam na I'ção do seu

'exemplo de ,patrIota, no seu b'�·jo
de profssíonal distinto, aquilo
que uma pena e um pensamen­
to podem fazer em benerícío .

da
comunídade a que todos perten­
cemos». O orador traçara em

síntese o perfil dó jornalista,
O Dr. Moreira Baptista' aca­

bou por anunciar que o Chefe
do Estado resolveu dístínguir o

hom.enageado com o Grande Of">
cíalato da 'Ordem do Infante D

Henrique.
Por último falou o homena­

geado' que, depos de agradecer
a presença de todos os convi­

vas, evocou algumas passagens
da sua vida que as canse.ras
e contratempos que tinha tido
corno jornalista, f-oram compen-,
sadas pela poss'bilidade de de-'
fender ide'as e principios, A

oonclúir, agradecendo..¡¡, homena­
gem que Ibe fora prestada, rea­

firmou que só a amizade dos

presentes eDalteciam as suas'

qualidades de homem simples,
que sempre -fõra.

*

O Jornalismo é urria espéc:e'
de culto que domina a 'alma e o

corpo, tanto dos prof'ssionais,
como dos que por devoção ou

vicio a ele se dedicam,
]il profissão apaixonante q.ue

consome energias, nervos e pe­
daços de vida. Os que nele e

para ele trabalham con£'tituem
Ulna falange de combatemes que
lutam, diàr:amente, na primeira
_linha ao serviço da coml'nidade.
Pedro Correia Marqup<, dedi­

'cado à ,profissão que abraçou,
continua presente na prime'ra
linha dos trabalhadores 'da Im­

prensa, como gu'a e exemplo,

CONFIANTEMENTE, siga o

destino que escolheu.
Confiantemente, sim, pois que
aTAP 'põe à sua disposição

'

um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

apoio necessário.
Tanto no Aeroporto-de partida
como no de chegada e ainda
durante 'a viagem estará

sempre acompanhado; pelas
nossas assistentes que o

entendem e falam ern
português.
Marque a sua 'parttda para'
qualquer dia da semana,

pois a TAP voa diàriamenle
.para a �mérica - a terra

'

em que 'depositou as sUIi,S
esperanças.

s

TRANSPORTES
AEREOS

.

PORTUGUESES

em boa, C?ompanhia

� TAP na sua linha para a América do Norte através de. Boaton
9 New York assepuraIlpações rápidas para o CANADÁ;

z-.

Boa viagem ... e feliz regresso!

-------------------------------��.--.�.....,.��.....�....,. .........

IiOTEú DE

VILAM'OURA

• Boa presença dos jo­
vens louletanos nos

distritais de Corta­
-Mato

A Associação de Atleti�mo de
Faro promoveu em Lagos e na

capital algarvia a disputa dos
Campeonatos Distritais de Corta­
-Mato nas categorias de in' cia-'
dos, juvenis, juniores e seniores,'
quer mascultnos, como femininos.
Os jovens do Sport.ng Clube
Atlético de Loulé tiveram mer­

tório comportamento, destacan­
dr'-se, as seguintes classificações:
Juniores (8.000 ro) - Fernan­

au 'Marques (3.�)
Iniciados (2.500 m) _:__ Lélo

Amado (2-8,0),
c

Na su'a última reunião, a Asso­
ciação de A,tletismo de Faro de­
liberou aceitar as inscrições dos
Centros de Actividades Circum­
-Escolares da Escola Industrial
e Comercial de Loulé e da Es­
cola Preparatór'a Eng.o Duarte'
Pachecó.

'.
'

15/2/971

Guilherme de Oliveira Martins

•
AGENTE OFICIAL:

MO_TOLUX, L.da

Praça da Repú?lica, 6

Tel. 62117 - LOULl1l

Rua de S, António, 115

Tel. 23727 -F AR O

'Mais um louletano·
que se evidende 00:
service da Pátlt¡a

,

A título póstumo foi çoncedi­
da a condecoração com a meda­
lha da Cruz de Guerra de 3."
classe ao marinhe'ro fuzileiro
especial n.O 456/64 Henrique
Candeias Casim:ro, natural de
Alte (Loulé) pelo sangue-frio,
coragem, deCisão e serena ener­

gia debaixo de fogo, demons­
tradas numa acção em que, en­

frentando um numeroso grupo
inim'go bem armado que atacou
a secção de que fazia parte, dis­
parou o lança foguetes de que era
apontador, a pe'to descoberto,
pE.rmitip.do oom esta actuação
Que os seus camaradas carregas­
sem prontamente o adversário
pondo-o em fuga. Apesar do vio­
lento f.ogo inimigo, o mar'nhei­
ro Casimiro nOO se preücupou
com a SUa segurança, e,viden­
dando alto e abnegado sentido
do dever militar, o que lhe cus­

tou a vida. O generoso fe'to do
marinheir.o FZE n.O 456/64 tor­
na-o cred.or do respeito e esti­
ma de todos, honrando a Arma-,
da Nacional e as Forças Arma­
das Portuguesas.

rCuntinu,açao da 1.· página)

seu primeiro Hotel, Vilamoura
dará um passo quase decisivo'
para ser um polo de peso no

conjunto turístíco do Algarve,
O outro passo ainda mais im­

portante será a projectada cons­

trução da lá tão falada «Mari­
na», obra de grandeza que no

seu género não tem paralelo em

Portugal.
O porto de recrei.o será tema

para futura e mais desenvolvida
notícia, pois hoje ínteressa-nos,
especialmente, falar desse airoso
conjunto de edificios construídos
em redor de 2 belas p'scinas e

que tendo a configuração de um

motel, tem no entanto as co­

modidades, o serviço e o requinte
de um bom Hotel.

, ., El mais alg.um,a coisa tam­
bêm: a sensação do hóspede es­
tar num hotel como se estivesse
em sua 'própria' casa. O ambiente
E',colhedor de um quarto c-onfor­
távél ou de quartos' tipo su�te
(com 1, 2, '3 ou 4 divisões, à es­

colha), com terraço privativo e

Lugar para automóvel sob os

quartos, é algo apetecível para
quem queÍ':'a e possa disfrutar de
férias diIiciQsa'S.

O «Hotel Vilamoura» tem ain­
da, um m8,gnifico restaurante
servido por ,uma moderna e es­

paçosa cozinha; 2 bares e 4 'bou­
tiques Integrado no seu conjun­
to e portanto pertencendo tam-
)Jém à Golf'Inns Internat;onal, o

«Hotel Vilamoura» dispõf\ ainda·
ue um magnífico campo de Golf,
on?e já têm sido disputados tor­
llE,:os de alto nível internacional;
4 eXJ?lêndidos campos de ténis,
tudo IstO ,enquad�ado em ambien­
t� de luxuriante e bem tratada
vegetação e onde não faltam
boas estradas que oonduzem o

turista através de uma grande 'e

bela. propriedade rústica, que
conflna com a nova praia de Vi­
I£>mo,ura.
A nova e bela unidade hotelei­

ra é proprieda,de da Lusotur,
S; A. R. L

.. mas a sua explora­
çao comerCIal ficou confiada à
firma 'americana Golf Inns In­
ternational, que também �xp'ora
.c Club de Golf e que é re.presen­
tada em Portugal pelO sr. Robert
Meniff.ee.
A direcção do Hotel foi confia­

d!! ao sr. Nuno Belmarç,() cuja
c,ou:petênc2a e experiênc'a pro­
flsslOnal sao gar,anti'a de um bom
funcionamento internó do novo e
moderno hotel, para o qual au­

guramos auspicioso futllro.

PROVA

«ABERTURA»
NO ALGARVE

.?>- A:ssociação de Ciclismo de'
Faro levQu a efeito no domingu
a sua primeira prova desta nova

época, denominada «Abertura»,
A partida e chegada verifica­
ram-se a Tavira, nela oartici­
pando cerca de meia cenfena de
ciclistas, de todas as categorias.
Presentes elementos do Loule­
tano, Desportivo Tavirense e Gi­
násio de Tavira.

Faça os seus anúncios
EM

A VOZ DE LOUL�

Il educação física
. ., .

no ensino pnmane
Ponderada a necessidade de

conferir Impulso decisivo à

efectivação da educação fIsica
no ensíno primário, e afiguran­
do-se, por' outro lado, que a

prossecução de tal objectivo é

prejudícada _ com a díssemína­

ção de competências por vários
departamentos do Ministério,
determinou o sr. Subsecretário
de Estado da Juventude e Des­
portos que se concentre a res­

ponsabilidade pela acção a rea­

Iízar num grupo de trabalho,
constituído por um representante
da Direcção-Geral da Educação
Fisica, Desportos e Saúde Esco­
lar, que presidirá, e por repre­
sentaJ?,tes da Mocidade Portu­
guesa, Mocidade Portuguesa Fe­
minina e Direcção-Geral do En­
sino Primário.
Competirá ao referido grupo

de trabalho propor as medidas
necessárias e convenientes, inte­
grando ,planos de trabaIbos a

executar.

t

Agradecimento
Amélia da Conceição

Fazenda

Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, 'por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas, de
todas as pessoas que de
qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se dignaram acom­

panhar a saudosa '�xtinta
à sua última morada.

'------_..

Ouinfa em Loulé
Junto à Estrada Nacional

Loulé - S. Brás, com 35.000
m2 de sequeiro e 47.000 de
rega:dfo. Tem 400 laranjeiras
e lugar' para plantar mais
600. Casas de habitações,
tanque e abundância. de
água.
Vende-se em conjunto ou

em lotes.
Tratar com M .Brito da

Mana. - Telefone 62118 -

Loulé_
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Agradecimento
Ao Ex.mo Senhor Dr. José Alves Batalím

Distinto Director Clínico do Hospital de I..ouléFaísca Campos Calhau, filhinho
do sr. Fernando Humberto Cam­
pos Calhau e da nossa conterrâ­
nea sr.' D. María da Oonce.çao
de Lima Faísca Campos Calhau.
Apadrinharam o acto a sr.s D.

Maria Isabel Bentes de Albu­
querque Rebelo e o sr. Orlando
de Lima Faísca" to do neófito.
Ao pequenino Pedro Miguel e

a sua família desejamos as maio­
res feLcidades.

ANIVERSARIOS

Fazem anos 'em Março:
Em 6, a sr.s D. Roménia Ca­

l',ço Nunes, Venezuela.
Em 11, o sr. Sérgio Euséb'o

Dionísio, residente na Venezuela
e a menina Maria Fernanda Mar-

_
tins Neves e o menino Constan­
tino Cândido do Nascímento, a

menina Claudia Maria I. Gudon
Brito da Mana, residente em

Portimão.
Em 12, os srs. Joaquim de Sou­

sa Nunes, residente na Venezue­
la 'e António do Carmo Ramos,
residente em Almada.
Em 13, a menina, Maria Filo­

mena Brito Carrilho Cavaco e o
sr. António dos Santos Brito.
Em 14, as sr,> D. Maria Odete

Pinguinha do Nascimento e D.
Rosa Cristina Pinguinha Mendes
E: o menino Leopoldíno Guerreiro
Portela.
Em 15, a menina Ludovina

Maria Gonçalves .Rosa.
Em 16, o sr. Dr. Januário Se­

veriano Daniel Reis e as sr .... D.
Maria Raquel Rocheta Guerreiro
Rua Durão Leitão e D. Catarina
Mendes Pinto Farrajota.
Em 17, a sr.' D. Maria E.Jisa

Marim Teixeira Cavado, .o sr.

Manuel Raminhos dos Santos e

os meninos Constantino José
Vasques do Nascimento resi­
dente em Lisboa e José Belchior.
Elm 18, a menina Mar;a José

de Sousa Baptista e as sr."" D.
Maria Valentina' Guerreiro Rua
Queimado eD. Ísabel Seita Mon­
teíro.
Em 19, a sr.s D. Maria Bertini

Ferro Dias, residente em Faro,
os srs, José MetWo Vaz de Bar­
ros Vasques residente em Porti­
mão, José. da Piedade Pires e

Felizberto Mestre Madeira-.e a

sr." D. Mariá. José de Sousa l3er­
nardo e a menina Maria José de
-Sousa Farrajota e o sr José
Bernardo.
Em 22, a sr> D. Mari� de S.

José do Adro Gago Carvalho
Araújo e a menina Maria Cor­
reia Viegas, residente na Vene­
zuela.

Sem querer ofender a sua sensibilidade e mo­

déstia, o filho de José Carlos Rufino não pode
deixar de exprimir publicamente o seu mais pro­
fundo reconhecimento pelos extremos cuidados
e carinhos, aliados à mais alta proficiência elí­

laica, que sempre pôs no tratamento de seu pai,
prolongando-lhe a vida e poupando-lhe sofrimen­

tos, numa total dádiva de esforços e abnegação.'

te, de eleção. Efectivamente J.
Santos Stockler nasceu com o

dom da Poesia e desse prívílé­
g:o nos faz partícípar, em diá­
logos de arte sublimada que. ja­
mais poderão escapar aos ver­

dadeiros apaniguados das coísas
belamente consegudas
Como observa Mário Dias-Ra-

F'ALECIMENTOS

Por Barroso da PonteFaleceu no passado dia 13 de
Fevereiro, em casa de sna resi­
dência no sítio de Vale Silves, o

Sr. Gilberto Arriaga Martins, de
57 anos de idade, que deixou
v.úva a sr.s D. Maria da Boa
Hora Ooelho Martins.

O saudoso extinto era irmão
dos srs. Domingos Martins, ca­

.sado com a sr.' D. Rufina Pon­
tes Sequeira; David Martins,
casado CQm a sr.» D. Augusta
Bracão ; Teófilo Martns, casado
com a sr.» D. Maria eta Carmo
Días; da sr> D. Adelina Martins
e do sr. José Martins (já fale­
cido) e cunhado da st." D. Ma­
ria Esperança Coelho, casada
com o nosso prezado amigo e de­
dicado assinante sr. José Coelho
Júnior, proprietário do Hotel To­
ca do Coelho, de Quarteira, e

det sr.s D. Maria Cândido Coe­
lho, casada com o sr. jaime Cor­
reia Longuínho.
- F'aleceu no passado dia 1

de Fevereiro, em casa de sua fi­
lha, em Loulé, a sr.s D. Adoztu­
da dá Purlfíeação Correia Pen­
carínha, de 90 anos de idade,
viúva do sr. António Sousa Pen­
carínha,

� saudosa extinta era mãe das
sr,'" D. Amélia Correia Penca-

. rínha, Cachola, easada com o
sr. Manuel Gonçalves Cachola,
conceituado comerciante da nos­

sa praça; D. Maria Cecília Cor­
reia Grade. casada com o sr.

Alexandre. Grade, residentes na

Argentínaj D. Laura Correia
Pencarínha, casada com o sr.

Manuel Correia Miguel, reforma­
do do exército, ausente na Vene­
zuela e do sr. António de Sousa
Pencarínha, proprietário, casado
com a sr.s D. Josefina Cristóvão
Pedro :Pencarinha e avó das s�.rus
D. Maria José de Sousa Gonçal­
ves Guerreiro e Dr." D. Mara
Olâvia Sousa Correia Ferreira e

dos srs. Manuel de SOUSd Gon­
çalves Cachola, Mateus de Sousa
Gonçalves Cachola, António Cor­
reia Grade e Alexandre Correia
Grade. Deixou 9 bisnetos.

- Após doloroso e proi-onga­
(10 sofrimento, faleceu nE'&ta vi­
la, no passado dia 23 de Feve­
reiro, o nos'So conterrâneo sr,

José Carl-os Rufino, que foi fun­
c'onário dedieado da Câmara de
Loulé durante mais de 41l anos e

que há alguns anos se aposen­
tára.

O saudoso extinto, qUE' deixa
viúva a nossa conterrâ�ea sr.'

D. Maria Benta Martins, pro­
fE:ssora oficial reformada, era pai
do nosso prezado conterrâneo,
dedicado assinante e am'go sr.

Eng.o José Martins Rufino. ca­

sado com a 'Sr." D. Maria E,lvira

Rodrigues Rufino, residentes em

Lisboa e avô das meninas Ana
Maria, Maria Adelaide, Maria
Teresa e Mar:a José.

- Faleceu,. 'em Faro, o sr. An­
tónio Lourenço, ferroviário apo­
sentado, de 67 anos, natural dE'

Bolique;me. ,

O sa,udoso finado deixa. viúva
a sr.' D. Domingas ¡Pin�:-¡eirjnho
e era pai da sr." D. Maria da

Conce;ção Barrig.a Lourenço
Dias, profes·sora da Escola In­
dustrial e Comercial de Olhão,
,casada, c<om o sr. Ilídio de Al­
meida Dias, escrivão da Capi­
tania do Porto de Olhão e

Adjunto das Activ'dades ao Ar
Livre da De,legação Distrital da

M. P., e do sr. Aníbal Barriga
Lourenço, ausente na Arg�ntL'1a,
e avô dos estudantes Marie Mar­

garida, Teresa Maria e João An­
tónio LoUrenço Dias,
O funeral foi largamente cono.

corrido.
As famílias enlutadas alJresen­

tamos sentidas condolências.

mos «os versos deste livro não
tão bonitos nem mimosos, amon­
toando-se formalmente com a

agressívdade dos cardos». Esta
faceta, prossegue o ilustre cri­
tico, vai de encontro ao pensa-

. ruente do grande mestre que foi
Morawski, quando af rn-a que
«o realismo, corno categoría, não
exige nenhuma característica
forrnal particular».
Na leitura de «JARDINS DO

OUTONO» deparamos, realmente
com um vincado realismo que
longe de afectar as belezas te­
máttcas ou rígurattvas, .conrere
ao conjuntó um .negável valor
literário.
Credenciado pelos maiores vul­

tos da critica nacional e estran-

Càrnaval de Loulé
. para se sujeitar a víolêncías ou

atrevimento dos foliões menos

correctos ou mais desbragados.
Agora que já díssémos e cri­

. t.câmos a parte menos louvável
da resta, digamos algumas pa­
lavras de crítica construtiva.
Os carros deste ano, estavam

mais bonitos e melhores do que,
TIO ano findo.

'

A Gôndola estava muito fina
e prmorosa, foi também a exe­

cução dos carros «Chaminés Al­
garvias», «Moinhos do Algarve»,
«Templo de Diana» e mais três
ou quatro.
Os carros têm graça e beleza

quando exprimem ou traduzem
determinado objectivo cujo s'­
gníñcado é compreenddo e per­
dem no se.u valor expressívo
quando são apenas fanta sías ou

f'guras sem explicação.
Mas eram carros muito impo­

nentes e poucos para sustentar
um Corso tão extenso.
Há necessidade de arranjar

pequenos carroa com simbolismo
mais evidente.
Grande, verdadeiramente, a

afluência de visitantes. Corres­
pondente a receita obtida Perto
de me'o milha>:' de contos.
Parabéns aos executores e aos

grandes carolas da festa, mas

tenham em atenção estas breves
sugestões de um antigo carola.

(Co71tmuação :ta 1 'Ilágirra)

Certo é que assim aparece
muita coisa sem graça mes tam­
bérn incita os seus propríetáros
a ornamentar carros e, por ve­

zes, viamos carros ornarnentados
por particulares que, embora

smples eram verdadeiros m'rnos
t não oneraram as despesas da
Comissão.
Estes carros tinham até a

vantagem de trarser por vezes

bonitas rapar.gas que colabora­
vam na Luta e entusíasmavam
outras a tomar parte nos carros
da Comíssão, este ano, valha a'

verdade, com tripulantes jovens
demais e, talvez, menos atraen­
tes.
Há nesta festa muita necessi­

dade de criar uma Comtssão que
encare a mesma sob o aspecto
digamos de «Publíc Relatonss e

tire todo o proveito para a ele­

vação das mesmas e sua propa­
ganda para anos futuros e con­

servação da fama e grandeza
tradicionais.
Nós sabemos que os resulta­

dos são proveitosos, avultados e

certos desde que o tempo esteja
bom mas é preciso não só ter
bons' resultados rínanceíros mas

manter e aumentar o prestígo
das festas e não abandonar nun­
Ca a sua propaganda que, este
ano, foi muito pouca.
Há ainda que encarar o as­

pecto da beleza da festa, na

proibição do uso de águ .., e tin­
tas que sujam, dan'ficam e são

Impróprias para uma festa q,'1e
se tem afirmado d;stinta gr'l­
ciosa e elegante, justame.nte por
que se pod;a vir a Loulé B gozar'
um espectáculo limpo e já '.está
a ser desvirtuado pelo abuso do

«guache» e outros ingredientes.
Também a Comissão deveria

pensar na construção d., ,uma

bancada, ou bancadas móveis de,
-onde se pudesse admirar o pano­
rama. sem ser sujo ou enxovalha­
do, pois Loulé é visitado por gen­
te, muito dIstinta, que não está

O volume de poemas que San­
tos StockIer nos acaba de man­

dar do seu pátrio Algarve cons­

titui ma s um passo decisivo pa­
ra a sua conñzmação artística

que em «A VIAGEM ADIADA»,
(1963); «POEMAS DO MEU

TEMPO», (1967) e «DIALOGO
COM A NOITE», (1968), soube

prometer-nos qualítattvamente.
«JARDINS DO OUTONO» é o

titulo deste livro que Mário Dias
Ramos prerac'ou e que bastaria
para afirmar o Autor come Poe-

(Continuação na 3." página)

Incêndio
fausto José (oelho

num forno
Acaba de ser promovido ao

soo actual l.osto, o 2.° tenente de
Marinha e nosso prezado conter­
rômeo sr. Fausto José Tomás
Coelho, que presta se1'1:-iço na

corveta «Jacinto Candido», e que

I presentemente se encontra em
.

:_ águas· portuguesas de África.
O jovem e distinto ojicuü da

ncssa marinha de guerra é f;-'
lho do. conceituado comerciante
da praça de Loulé e, nosso pre-'

.

eaâo amigo e assinante sr. José
Inácio Coelho e da sr » D·. Emília
Rita Tomás Coelho.
Desejamos-lhe 'uma brilhante

carreira profissional.

Por imposição de um háb.to
antigo e que parece já ultrapas­
sado em face da carência de re­

crutamento cie pessoal, o« padei­
ros trabalham de madrugada ...

'" Excepto nas notes de sã­
bado, Isso tanto bastou para que
o sr. António Nobre da SlIva não
se apercebesse do príncípío de
íncêndo que, por pouco, devora­
ria todo o seu estabelecimento
Valeu-lhe o facto de morar em

frente do forno e, às 7 horas, ao

notar a presença do fumo na rua

ràpidarnente percebeu que o seu

forno estava mesmo a arder sem

que desoortinasse o mot·vo.
Imediatamente chamou o.s bom­

beiros, cuja ef'c'ente presença só
não pôde evitar que ardesse toda
a lenha existente do que resul­
tou a completa inutil'zação do
telhado.

Apesar dos perigos de que es­

tava rodeado, o sr. António Sil­
va, teve ainda ân'mo bastante

para retirar a farinha armazena­
da em div:são contígua ao bra­
zeiro que o cercava,

e' DR." D. OLtvIA D:A COoN­
C,E1JÇAO NUNES PIN'rO

C�ELO RAMOS
R. P.

Tomou posse do cargo de no­

tário do 2." cartório da Secreta­
ria Notarial do Funchal a nos­

sa prezada oonterrânea sr." Dr.'
D. Olivia da Conceição Nunes
Pinto Capelo Ramos, (natural de
Almancil), esposa do sr. Eng.o­
-Agr. Mário Capelo Ramos,
administrado.r

-

dos Serviços Flo-'
�stais do Funchal. A iP(Jsse foi
'conferida pelo sr: Dr. Carlos

crespo Dias Coelho, J,uiz do 1. °

Juizo.
Ass;stiram à cerimónia os ma­

gistrados da comarca, notários
funci,onários e chefe da Secre­
taría Notaríal e pessoas amigas.
Foi posta ern: relevo a digni­

dade e competência profissional
da empossada, demonstradas no

exercicio de. funções juridicas no

Porto S-anto., Porto do Moniz e

Ribeira Brava,.

É )'lOSSO
DEVER

AGRADECER

MarianoGuerre; ro

Domingue;;
Por ter �ido convidado ,a diri­

g'i? a Banda Imparcial 15 de
Janeiro de 1898, acaba de fixar
residência em. Alcochete o nos­

so conterraneo, prezado amigo
e assinante sr. Mariano Guerrei­
ro Domingues, 1.° sarg6'Ylto-'mÚ­
sica, reformado:, que há 35 anos

vivia em 1!J'l'ora e onde disfr·u­
tova de gerais amizades e sim­

patias, tanto pelo seu mérito co­

mo pelas suas qualidades mo·­

ra,is.

Dando cumprimento 'lC q'le
prometemos no nosso último nú,
meno, publi·�am-os hoje mais uma

lista de nomes das pessoas que
ultimamente se dignaram inscr·:,­
Yer-se como assinantes de «A
Voz de Loulé:

J0ão José Costa Mendonça,
CarIOR Manuel Morgado Cara ..

peto e Miguel Guerreiro Viega':i,
residentes no Ultramar; Bráuliú
da Silva Gonçalves e Manuei
Ventura Martins, na França;
Rodrigo Sousa Andraz, Eduardo
Oabrita Guerreiro, Ba?'?'eiro,
C'ustódio Ses'nando Nobre. Lope,>,
David da Conceição, J.o,;é Al­
berto dos Santos, Joa-quJm Ja­
cinto Gregório, Fernando Tei­
xeira Marques, Manuel da Silva
Faís:ca, Idário Francisco c.le Sou­
sa Correia e Elisiário José Ale; ..

},O Rocheta, Loulé," Luís Revez
Rodrigues, Alcobaça; José de
Sousa Henrique, Canadá.; Clube
Farense e José Manuel Martins
de Sousa Eusébio, Faro; Dr,
José Martins Cardoso Ramos e

Barros, Albufeira; Inocêncl'l,
Barrera M'itos Lima, IA$boa,'
I�idor,o Manuel Guerreiro Go­
nes, Boliqu6ime; Manuel Guer­
l'eiro Lourenço, Custódio Lope.:;
�\1:endes e António Cavacc', Aus­
trália; ManuE'1 Amaro Jacl.nto e

Francisco Pires Leonardo Ba­
lir; Maria Odilia S;mão Cilagal,
Castro Verde; Antón;o JúCice de
Bousa ¡Pires, Vale Judeu.' José
Barros Cristina, U. B. A.; Ma­
nuel de Oliveira Hilário, .!...lman­
cil - Nexe; José Martins Antó­
n:o; Framça e António da Silva,
Canadá.
Os nossOs agradecimentos pela

gentileza da def\lrência..

Ladrões
à soltoCASAMENTOS

Com grande solenidaue, rea­

l'zou-se no passado dia 2 de
Janeiro, na Catedral st.· Maria
em Sidney; (Austrália). o auspi-

, cioso enlace matrimonial da sr."
.

D. R9sal;na Pereira Soares, pren­
dada filha do sr. Manuel Soares
e da sr." D. Rosa Soares, natu­
rais do Porto, com o nosso pre­
zado. 'assinante e .conterráneo sr.

António J,osé Coelho Pencari­

nha, filho do sr. João de Sousa
Péncarinha E; da sr .. D. Delmira
Guerreiro Coelho.
Apadrinharam o. acto por par­

t,� da noiva seu irmão sr. Al­
varo Pereira Soares e sua es­

posa ·sr" D. Maria Duarte Soa­
res, . e por parte do noive seu ir­
mão João Manuel Pencarinha e

esposa, sr." D. Maria Susette
Aleixo Pencarinha.

(Continuação da 1.· págirra)- Os louletanos
O assalto foi em pleno dia e

.::J dono da Gasa não estava lon­

ge, mas a'nda teve a sorte de
.os ladrões não terem encontra­
do ó avultado fruto das suas eco­

r.omias; ..

Parece não haver dúvidas que'
os assaltantes são uns ciganos
que foram vistos à hora do rou­

bo, mas as investigações leva­
das a efeito pela poli-cia ainda
não apuraram quem são os lcl­
drões.

.....

marcam pOSlçao
no atletismo

t
,Esteve .há dias na nossa re­

dacção o sr. José Leonardo Cae­

tano, um jovem louletano que é
uma pnomessa no atletismo na-

cional.
,

Natural da Corte'ha, Leonar­

do Caetano é fundista interna­
e'onal do Benfica e é considera­
de o melhor elemento da secçã-o
do Atletismo deste popular clube
llsboeta.

Agradecimento
João Neves

... E em Quarteira
Sua esposa e restante fa­

mília desejando evitar qual­
quer falta involuntária, por
desconhecimento de mora­

das e ilegibilidade de assina­
turas

.

de todas as pessoas
que, de qualquer forma,
compartilharam da sua dor,
vem tornar público (j seu

mais penhorado agradeci­
mento a quantos se interes­
saram pelo estado de saúde
do saudoso extinto durante
a doença que o vitimou e

hem assim a todos aqueles
que o acompanharam à sua

última morada.

Também £:m Quarte'ra se está
a sentir a pres!illça da ir.deseJá­
vel ladroagem, que assaltou a

residência d£: verão do nosso

conterrâneo e amigo sr. Efigénjo
Carapeto da Luz e de alguns es­

trangeiros 'ali residentes. O sr·

Isidoro Martins dOs,Santos tam­
bém já viu 'a sua res:dência

ocupada por ladrões e teve a

coragem de lhes fazer frente
entrando por ,uma janela.
Os .ladrões fugiram 'pela porta

e aínda n�o foram apanhados.
parecendo que se trata de meno­

res que se «iniciam:. numa per'­
gosa vida.
Oxalã as autoridades consi­

gam cortar-lhes a «carreira:.
antes que se tomem profisslO­
nais do roubo.

.BAPTIZA.DO
Na Igreja de S. João de· Bri­

to em Li¡¡boa, realizou-se hã dias
a cerimónia de baptizado do me­

.

ni,no Pedro Miguel de Limas

VALE SILVES

(Boliqueime)

t

AgradecimentoLARANJAS Gilberto Arriaga
�fartins Arren'da-se

Setubalense. ,\ Ovol9 Sua família, desejando
evitar qualquer falta invo­

luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de

todas as pessoas q11€, de

qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais
. penhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo 'estado de saúde do sau­

doso extinto durante a

doença que o vitimou e bem
assim a todos aquelps que
o acompanharam à sua úl­
tima morada.

Jln1plo arD1azér.n e quintal
com 2 alpendres preparados
para serração de mármores,
(em conjunto ou em sepa­
rado). Sitos na Oampina de
Cima.
Tratar com Filipe Semião

- Telefone 62799 - Cam­
pina de Cima - LOUL:É.·

SaíaJaffa ou TR.ANSPORIllADOR
-

maoCompra�se em 2.a
Potência 100/Kva, tensões 30.000/400/

/231 v e funcionamento exterior.

Resposta a este jornal, ao n.O 3003.,

FÁBRICA SUMOL

Terreno para con'struçãoTelefones 22778 ou 23116
Vende-se, na Campina de

Cima.
Nesta redacção se info�a.

,Apartado 133 - F A R O
�----------_..


